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A 
guerra na Ucrânia já mostrou que 
há também um front econômico 
no embate do Ocidente com o go-
verno do presidente russo Vladi-
mir Putin. O bombardeio de san-

ções contra a Rússia, reunindo um arsenal 
de estados e iniciativa privada sem prece-
dentes desde a Segunda Guerra Mundial, 
vai espalhar estilhaços por todo o globo e 
afetar economias independentemente do 
envolvimento no conflito. O disparo dado 
ontem pelo presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, ao proibir importações de petró-
leo e gás da Rússia, pode se tornar um du-
ro golpe para a economia russa, principal-
mente se for seguida por países europeus.

Putin ameaça contragolpear com o cor-
te do fornecimento de gás para a Europa, 
o que, se levado a termo, mergulhará a re-
gião em uma crise energética, uma vez que 
os russos fornecem 45% dos gás consumi-
do nas nações europeias. É um volume que 
não se substitui de um dia para o outro. O 
líder soviético anunciou que vai restrin-
gir o comércio de matérias-primas a paí-
ses que aderirem ao embargo anunciado 
pelos Estados Unidos, com a lista de itens 
e nações sendo conhecida em dois dias, 
tempo suficiente para que definam quais 
países acompanharam a decisão de Biden.

Esse embate econômico vai pressionar 
os preços do petróleo e do gás natural ain-
da mais e aumentar o desarranjo em ca-
deias produtivas que se ressentiam dos im-
pactos da pandemia da covid-19, elevando 
também preços de commodities e metais. 
O cenário é de escalada inflacionária em 
todo o mundo, com risco de escassez de 
fertilizantes em um primeiro momento e 
de alimentos em outro. Se demorou a rea-
gir para socorrer os brasileiros que estavam 
na Ucrânia, que só agora, passadas duas se-
manas da guerra são retirados da região do 
conflito — ao contrário de outros países —, 
o presidente Jair Bolsonaro precisa deixar 
a postura de dar sugestão ou afirmações 
abertas e efetivamente governar.

E entenda-se por governar a decisão de 
tomar medidas efetivas para proteger a 

sociedade brasileira dos estilhaços econô-
micos da guerra do Ocidente com a Rússia, 
que não luta sozinha, indicando que o con-
flito pode durar semanas. Hoje, o Congres-
so começa a avaliar propostas para conter 
os preços dos combustíveis, que, na prá-
tica, estão congelados no momento com 
a defasagem em relação à paridade inter-
nacional superior a 25%. Bolsonaro suge-
riu mudança na política de preços da Pe-
trobras e as ações da estatal desabaram. 

É preciso bater na tecla da necessidade 
de se buscar solução permanente para a 
questão dos preços dos combustíveis, evi-
tando-se medidas populistas como conge-
lamento ou controle de preços adotadas 
no passado, principalmente no período 
da ex-presidente Dilma Rousseff. Conge-
lar preços representa represar reajuste na 
ponta do consumo e reduzir as margens 
da Petrobras, com seus custos subindo e a 
empresa impedida de remarcações. Discu-
tir medidas temporárias como um subsí-
dio pago pelo Tesouro Nacional — leia-se, 
pago pela sociedade brasileira que recolhe 
impostos —, a exemplo do que foi feito no 
governo Michel Temer, terá um custo su-
perior a R$ 30 bilhões nas contas prelimi-
nares e não é solução permanente.

Subsídio temporário não é solução que 
se espera para a questão energética, que 
envolve também o gás de cozinha. Ela foi 
adotada em 2018, após a greve dos cami-
nhoneiros que parou o país por uma sema-
na, e não resolveu o problema, que bate à 
nossa porta novamente. Tirar do caixa dos 
estados pura e simplesmente com mudan-
ças no ICMS ou medidas temporárias não 
resolvem, principalmente se os preços do 
petróleo efetivamente superarem a barrei-
ra de US$ 150 o barril do tipo Brent. On-
tem, as cotações passaram de US$ 130, re-
cuando no fechamento, mas em alta, pró-
ximo a US$ 128. Só desde o início da guer-
ra, em 24 de fevereiro, o barril de óleo está 
US$ 32 mais caro. Impedir o impacto no 
preço da gasolina é obrigação. Mas poster-
gar o reajuste e simplesmente empurrá-lo 
será irresponsabilidade.

Para curar as 
feridas da guerra

Conflitos inúteis

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

“Papai saiu de casa com um mar de sau-
dade nos olhos e um rio de dor no coração. 
Nas armas, um fuzil. Na alma, a solidão. Eu 
me lembro de mamãe... Tinha o olhar per-
dido no futuro vazio, na certeza do luto, da 
finitude, de um tempo bruto, de tiros e de 
homens-animais. Papai não voltou jamais. 
Fiquei com a saudade e com a dor.” 

Atônito e atordoado com as imagens 
da guerra, rabisquei esses versos. São re-
versos da alma. Transparecem tudo o que 
há de mais podre na condição humana: a 
violência desmedida, o ódio oficializado e 
irracional, o desprezo pela vida. Tinha aca-
bado de ver a foto de uma família dizimada 
por projéteis de artilharia, em Irpin, perto 
de Kiev. Uma mulher; o filho adolescente; 
a filha de cerca de 8 anos; e um amigo mor-
reram diante das câmeras. Fugiam do hor-
ror. Toparam com ele. 

Guerras são injustificáveis. Expõem 
a podridão do homem, a putrefação do 
poder, a ganância pelos territórios. Uma 
sanha quase medieval pela conquista de 
outros povos e de outras culturas. As foto-
grafias de ucranianos forçados a abando-
nar seus lares e suas vidas para escaparem 
da morte são indefensáveis. Machucam, 
agridem, violam o bom senso. Nos últi-
mos dias, vi gente defendendo a Rússia 
e tentando explicar o inexplicável. Cul-
param os planos de Kiev de aderir à Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Disseram que isso equivaleria a 

apontar uma arma para a cabeça do vizi-
nho. Uma metáfora exagerada. 

Nada justifica o ímpeto do presidente 
russo, Vladimir Putin, em atacar a Ucrânia. 
Moscou ignorou e atropelou a diplomacia. 
Com a invasão, os russos condenaram a ex
-república soviética a um futuro de insta-
bilidade e de dor, talvez até ao desapare-
cimento, enquanto uma nação soberana e 
independente. É inadmissível que Putin se 
comporte como um czar em pleno século 
21. Não bastassem a mordaça imposta à 
população, os atentados contra opositores 
e o sufocamento de adversários políticos, 
o autocrata russo lança o próprio país em 
rumo incerto, ante tantas sanções econô-
micas. Ao ameaçar uma ofensiva nuclear, 
Putin agrava a tensão com o Ocidente. O 
bombardeio a uma usina atômica, dias 
atrás, parece ter sido uma espécie de chan-
tagem com tom de terrorismo radioativo. 
O mundo esteve a um passo de uma catás-
trofe de proporções aterradoras. 

Enquanto muitos de seus órfãos ficam 
com a dor e com a saudade, a Ucrânia se-
gue praticamente abandonada pela comu-
nidade internacional. Sanções não demo-
verão Putin em sua “aventura” sangrenta 
na Ucrânia. Pelo contrário, a inépcia da 
Europa e dos EUA em lidar com a guerra 
pessoal do czar do Kremlin pode incenti-
vá-lo a tentar expandir suas fronteiras. A 
um custo de mais vidas, mais refugiados e 
mais tragédias. 
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Fome no semáforo

A cada semáforo, no centro de 
Brasília, homens fazem, por meio 
cartazes de papelão, um apelo pa-
ra a compra de alimentos para a 
família. A doação deve ser feita 
por meio de PIX. Esquecemos que 
a bancarização foi expandida, co-
mo meio de transferência dos au-
xílios emergenciais, decorrentes 
da pandemia. Com ela, veio tam-
bém o PIX, a novidade que facili-
tou o recebimento e pagamentos, 
livrando os brasileiros das extor-
sivas taxas cobradas pelos bancos 
nas transferências de dinheiro en-
tre contas. Mas, diante dos pedidos 
de auxílio, vem a dúvida: será que 
o dinheiro é mesmo para a compra 
de alimento? Será que esse homem 
tem uma família que está passan-
do por necessidade? Muitas dúvi-
das passam pela cabeça. Somos 
vítimas de tantos golpes, inclusive  
dos praticados pelo poder público. 
Provavelmente, entre os diferentes 
homens encontrados nos semáfo-
ros, haverá aqueles que, realmente, 
estão necessitados de ajuda finan-
ceira. Mas como diferenciá-los dos 
golpistas, se quase nada é confiá-
vel neste país, onde somos vítimas 
da absoluta ausência de escrúpu-
los dos dirigentes e parlamentares, 
que se dizem representantes do 
povo? Não fosse a corrupção des-
medida, o Brasil não teria pedin-
tes nos semáforos nem 19 milhões 
de famintos.

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Conselheiro

Hoje, o conselheiro mais in-
fluente do presidente Jair Bolsona-
ro é o general Augusto Heleno, mi-
nistro-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional, o porta-voz in-
formal da ala já tida como a mais 
ponderada do governo e que, em-
bora repudie a caracterização de 
“grupo dos militares”, é toda com-
posta de altas patentes oriundas 
das Forças Armadas com atuação 
bem-vista em setores sociais e ofi-
ciais, mas muito criticada nos cha-
mados bolsões radicais do gover-
nismo. Na linha de frente, também 
se destaca, ou melhor, destaca-
va-se o vice-presidente Hamilton 
Mourão, com suas declarações pú-
blicas de caráter apaziguador em 
relação a crises e atritos provoca-
dos ora por integrante daquela ou-
tra ala que numa definição ame-
na poderíamos chamar de polêmica, para não dizer 
folclórica. No entanto, ultimamente, Mourão tem tido 
várias e sérias posições díspares com as do presidente 

Bolsonaro, ao pensar, julgar e agir  
diferenciado do chefe da nação. A 
outra parte, numa tradução sim-
ples, o general Heleno atua “para 
dentro” e o general Mourão, “pa-
ra fora”. Se um aconselha, o ou-
tro funciona como uma espécie de 
corretor de texto. Portanto, nessa 
tarefa é que estão empenhados os 
setores que chamamos aqui de ofi-
cina de consertos.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Máscaras

Acostumei-me com a másca-
ra no rosto. Não incomoda, pro-
tege. Não saio sem ela. Significa 
prudência e amor à vida. Prefi-
ro não arriscar. Ainda é cedo. Só 
dispenso a máscara em casa. E 
olhe lá. Peço as visitas que man-
tenham a máscara. Os riscos per-
manecem entre a população. Ex-
celente que as mortes diminuí-
ram. Há dois anos, sofremos e 
penamos. Não é hora de abrir a 
guarda, de subestimar, o perigo-
so vírus. Conheço dezenas de pes-
soas que contraíram a covid-19, 
por mais de uma vez. Embora va-
cinadas, inclusive com a dose de 
reforço. Hoje, sofrem com fortes 
sequelas. Não tem como identifi-
car se todos que cruzam meu ca-
minho, fogosos e altaneiros, sem a 
máscara, estão vacinados. No Rio 
de Janeiro, ampliaram a dispensa 
do uso da máscara também para 
locais fechados. Valha-me, Deus. 
Colossal temeridade. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Violência doméstica

O Correio e sua equipe da edito-
ria de Cidades merecem ser aplau-
didos de pé pela série Novo Come-
ço. Na segunda-feira, li a reporta-
gem “Agressores confrontados com a 
própria violência”, e tive uma noção 
mais exata da epidemia de violência 
que afeta os lares da cidade e, sem 
dúvida, se reproduz em todos os es-
tados. Mas o que mais me prendeu 
à leitura foram os casos de homens 
que, sob tratamento oferecido pelo 
Tribunal de Justiça do DF, reconhe-
cem o que fizeram contra suas ex-
companheiras. Admitem que o ma-
chismo é uma enfermidade grave, 
cuja sequela é a infelicidade. Esta sé-
rie deveria ser reprisada várias vezes.

 » Teresa Barbosa

Octogonal

Aplausos à riquíssima 
cultura russa. Vaias ao 

Grande Ditador.
Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Incerteza do fim do 
conflito entre Rússia e 

Ucrania aumenta o êxodo 
da população fugindo da 
guerra. Tempos difíceis. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Equidade de gênero não 
pode abordar só uma 

relação binária (homem e 
mulher). É preciso avançar 
e discutir direitos e respeito 

para todos os gêneros, o 
que inclui os LGBTQIA+.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Nada melhor para o DF do 
que ter a distrital Júlia Lucy 

fora do cenário político. 
Seu discurso no CB.Poder 
ficou abaixo do nível da 

mediocridade suportável.
Lívia de Paula Martins — Asa Norte

Não há como falar em 
sororidade em relação 
às deputadas Bia Kicis, 

Júlia Lucy, Carla Zambelli 
e outras do clube 
das bolsonaretes.

Maria Eduarda Rocha — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na Visão 
do Correio (8/3), no Supremo Tribunal 
Federal há só duas ministras, e não três


